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APRESENTAÇÃO

É notável o avanço da ciência e da tecnologia em nosso cotidiano. Grandes descobertas 
tornaram a vida mais prática e mais ágil. Porém algo novo e inesperado pode surgir e 
confrontar nossas certezas. O surgimento de situações inusitadas e desafiadoras nos faz 
perceber que nosso conhecimento ainda é ínfimo e que necessitamos de mais evolução 
sustentável.

As ciências odontológicas também se encontram neste quadro, onde muito já se 
alcançou, mas muito mais se faz necessário. Este e-book traz um compilado de artigos, entre 
pesquisas clínicas, in vitro e revisões que demonstram os avanços no desenvolvimento da 
pesquisa científica e a inovação tecnológica dentro da área, dando mais um grande passo 
rumo à evolução desta ciência tão refinada.

Que a leitura deste livro digital possa amplificar seu conhecimento, bem como despertar 
novas ideias para que, quem sabe você, tenha o insight para uma nova descoberta.

Ótima Leitura!

Emanuela C. dos Santos.
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CAPÍTULO 19

APLICAÇÃO DE FLÚOR NA ÁGUA - REVISÃO DA 
LITERATURA

Data de aceite: 16/06/2020

Marcos Henrique de Castro e Souza 
Faculdade Unyleya

1 | 	INTRODUÇÃO

O abastecimento de água da rede pública 
atualmente conta com o uso do flúor nas águas 
e é um método muito importante para o auxílio 
da prevenção da carie. Graças ao baixo custo 
e atingir grande parte da população, O Centro 
de Prevenção e Controle de Doenças dos 
Estados Unidos considera um dos dez mais 
relevantes êxitos da saúde pública do século 
XX, a OMS entre outras organizações nacionais 
e internacionais utilizam esse método chamado 
fluoretação da água (CENTERS FOR DISEASE 
CONTROL AND PREVENTION et al., 1999; 
CURY, J. A. et al., 2004; LIMA, F. G. et al., 2004).

Pesquisas comprovam a interrupção 
ou encerramento da cárie em crianças onde 
o flúor é aplicado na água. Cuidados quanto 
à manutenção e monitoramento dos teores 
adequados de flúor são necessários. Em 
baixa quantidade, o íon não traz o benefício 
para prevenção, enquanto teores elevados 
aumentam trazem o risco de fluorose dentária, 
causada pela exposição do germe dentário, 

durante sua formação. (VERTUAN, V. 1986;)
O teor de flúor da água de abastecimento 

público é controlado com a finalidade de 
controlar e assegurar os padrões de potabilidade 
e benefício para o controle de cárie, sem causar 
riscos para saúde, como fluorose ou mancha 
de esmalte dentário, esse monitoramento 
é feito pelo governo e se chama vigilância 
(BROTHWELL, D. J., LIMEBACK, H. 1999; 
VENTURINI, C. Q. et al., 2016).

O objetivo é revisar a literatura para 
mostrar as vantagens do flúor para promoção 
da saúde nas cidades ou locais com água 
fluoretada. Este estudo constitui-se de uma 
revisão da literatura especializada, realizada 
em 2018, no qual realizou-se uma consulta 
por artigos científicos selecionados através 
dos bancos de dados “Scielo”, “Bireme”, e 
“PubMed”.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS DO FLÚOR

O índice CPOD, nas regiões Norte, 
Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste, entre 
os anos de 1986 e 2010, em que se observou 
uma grande diferença no índice após o 
uso de flúor, onde dente perdidos diminuiu 
consideravelmente, cariados manteve ao longo 
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dos anos, mostrando que o flúor é muito eficiente (NASCIMENTO, S. et al., 2013).
Sobretudo em locais onde a prevalência de carie é elevada, a fluoretação da água é 

reconhecida como o método mais efetivo, econômico e abrangente de prevenção da cárie 
dentária. Realizada no Brasil desde 1953, tendo sido pioneiro o município de Baixo Guandu, 
no Espírito Santo (FERREIRA, R. G. L. A. et al. 2013).

O flúor em soluções para bochechos, gel ou verniz constituem outros métodos tópicos 
do emprego do flúor. Os bochechos, muito utilizados em programas escolares, alcançam 
índices de redução de 30% da incidência de cárie dentária entre os 6 e 14 anos de idade. 
Os efeitos preventivos, no entanto, desaparecem, gradativamente, com a sua interrupção 
(FERREIRA, R. G. L. A. et al. 2013). 

Sobre os malefícios do flúor a fluorose dentária é uma alteração na mineralização 
dos dentes em formação devido à ingestão crônica deste elemento. A fluorose dentária 
clinicamente aceitável é caracterizada por pequenas estriações brancas e opacas na 
superfície do dente. Sua maior relevância é no aspecto estético, quando ocorre em incisivos 
superiores permanentes (EVANS, R. W, DARVELL, B. H., 1995)

A prevalência e severidade de fluorose estão diretamente relacionadas à quantidade 
ingerida de flúor. Segundo Fejerskov et al., 1990, para cada aumento na dose de 0,01 mg 
F/kg é esperado um aumento de 0,2 no índice de fluorose na comunidade (IFC). Sendo 
assim, foram estabelecidos limites desde o passado, visando o mínimo de risco (fluorose) e 
o máximo de benefício (prevenção e controle de cárie dentária). Burt10 estimou que, se F 
sistêmico é importante, uma dose máxima de 0,05 a 0,07mg F/ kg deve ser obedecida para 
segurança em termos de fluorose dentária clinicamente aceitável (sem comprometimento 
estético) (FEJERSKOV, O, MANJI, F, BAELUM, V. 1990)

2.2	CONHECIMENTOS SOBRE O USO DE FLUOR

Um estudo realizado com estudantes do curso de Odontologia da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), Campus de Jequié. O ingresso para o curso de Odontologia 
nesta universidade é semestral, com 20 vagas para cada período letivo do ano. A amostra foi 
composta por acadêmicos regularmente matriculados – sexto, sétimo, oitavo, nono e décimo 
semestres do curso. Destes, 98 aceitaram participar desta pesquisa. Na Tabela 1, pode-se 
observar a origem das informações sobre o flúor e os conhecimentos dos universitários de 
Odontologia em relação a: indicação do uso do flúor; concentrações ideais de flúor na água 
de abastecimento; presença de flúor em alimentos industrializados, e riscos de intoxicação 
pelo flúor (LEAL, S. D. CARVALHO, F. S. CARVALHO, C. A. P., 2015).
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Tabela 1. Conhecimento de universitários de Odontologia sobre o uso de fl úor. Jequié-BA, 2013

A Tabela 2 apresenta as recomendações dos universitários de Odontologia para o uso 
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do dentifrício fl uoretado, de acordo com a faixa etária. Indicações para o uso do bochecho 
fl uoretado e indicação de fl úor para indivíduos com fl uorose podem ser visualizadas na 
Tabela 3 (LEAL, S. D. CARVALHO, F. S. CARVALHO, C. A. P., 2015).

Tabela 2. Recomendações de universitários de Odontologia para o uso do dentifrício fl uoretado, de 
acordo com a faixa etária. Jequié-BA, 2013
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Tabela 3. Conhecimento de universitários de Odontologia sobre as indicações para o uso do bochecho 
fl uoterado (idade e concentrações adequadas) e indicação do fl úor para quem tem fl uorose, Jequié-

BA-2013.

2.3 EFETIVIDADES DO FLÚOR

Um estudo realizado no ano de 1998 e envolveu todas as escolas pertencentes ao 
Município de Pareci Novo, Rio Grande do Sul, totalizando cinco escolas, sendo três delas 
municipais, um particular e uma estadual. O referido município não apresentava sistema de 
fl uoretação da água de abastecimento público e nem programas preventivos de saúde bucal. 
Assim, o grupo estudado recebia apenas tratamento odontológico restaurador. A distribuição 
da cárie dentária na população estudada foi evidenciada através de gráfi cos de frequência 
acumulada, os quais facilitam a visualização dos grupos nos quais as intervenções seriam 
mais custo-efetivas. Nesse tipo de gráfi co, é possível fazer uma relação direta entre o 
percentual acumulado de crianças (eixo x) e o percentual acumulado de doença (eixo y).
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Figura 1 - Distribuição da doença cárie em todas as crianças avaliadas.

Embora no Brasil a fl uoretação seja o componente essencial de um programa preventivo 
abrangente e exista, desde 1975, uma lei que obriga todas as cidades a implantarem o 
sistema de fl uoretação da água de abastecimento público, muitos municípios no interior do 
País são privados desse benefício. Este é o caso de Pareci Novo, no Rio Grande do Sul, 
que não possuía, na época do estudo, sistema de fl uoretação da água, já que a mesma era 
fornecida à comunidade através de dois poços artesianos, nem programa preventivo de 
saúde bucal. Dessa forma, a população, além de ser privada do acesso ao fl úor via água 
de abastecimento e programas de prevenção, só contava com o atendimento curativo para 
solucionar suas necessidades odontológicas (CARDOSO, L. et al., 2003).

Foram analisadas 720 amostras relativas a 79 meses, no período anterior à 
intervenção municipal, das quais estavam adequadas 40%, 26% e 36% pelos critérios I, II e 
III, respectivamente. No período posterior à intervenção, a partir de agosto de 2003, foram 
analisadas 269 amostras correspondentes a 27 meses, e a proporção de adequadas passou 
para 63%, 49% e 61%, pelos critérios I, II e III, respectivamente (Figura 3). Além do sistema 
de vigilância sanitária da fl uoretação das águas de abastecimento público, o município realiza 
vigilância epidemiológica da cárie e fl uorose dentárias. Entre 1995 e 2005, foram realizados 
quatro levantamentos epidemiológicos conduzidos com o mesmo protocolo, de acordo com 
os critérios da Organização Mundial da Saúde (OMS) 20 (dados não apresentados). Em 
escolares de 12 anos de idade, de escolas públicas e privadas da zona urbana, vale dizer, 
residentes em área abastecida com água tratada e fl uoretada, o índice CPO-D (dentes 
permanentes cariados, perdidos e obturados) médio apresentou redução de 39% de 1996 
(3,39) para 1999 (2,07), de 25% de 1999 para 2002 (1,56), e aumento de 8% de 2002 para 
2005 (1,69), diferenças estatisticamente signifi cantes. A proporção de escolares livres de 
cárie passou de 21%, em 1996, para 43%, em 2005. A prevalência da fl uorose dentária 
reduziu signifi cativamente de 1996 (46%) a 1999 (28%), manteve-se de 1999 para 2002 
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(28%) e apresentou um aumento não estatisticamente significante de 2002 a 2005 (32%) 
(PANIZZI, M. PERES, M. A., 2010).

3 | 	CONCLUSÃO

Em conclusão, o estudo mostrou que água fluoretada apresentaram maior capacidade 
tamponamento salivar, renda familiar e frequência de práticas de higiene bucal, além de 
menor prevalência de cárie. Estes resultados suportam o efeito benéfico do flúor na água 
da torneira para a prevenção da cárie. Este estudo foi o primeiro a mostrar que havia uma 
diferença significativa entre as capacidades de tamponamento salivar de crianças que vivem 
em áreas fluoretadas e não fluoretadas.
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